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BARRA FORA 

Dr. Pedro Teotónio 

Pereira 

Do ilustre ministro do Comfrcio e 
Indústria, Sr. Dr. Pedro Teotónio Pe· 
reira, recebeu o no.i.so presidente da 
direcção, a amavcl carta que transcre· 
vemos, justificando a soa falta de com­
parência à festa do Ili aninrsirio: 

Ex.•• Sr. Bernardino dos Santos 
Difno Presidente da DirecçSo 

S. Ex• o ministro não tendo podido 
assistir à festa do 3.• aoi•e1sirio dhse 
Sindicato Nacional, encarretta·me de 
afrôldecer o convite qoe lhe foi dirifido 
bem como as afectuosas demonstraçlSes 
de que foi alvo e mais uma vez exprime 
à soa direc;ão o seu apreço pelo zêlo e 
dedicação corn que tem trabalhado no 
decorrer dos três anos que são volvidos 
sõbre a criação do seu Sindicato Na· 
cional•. 

Moscovo -----
Com tste título acaba de publicar o 

Sr. A. Vieira, um pequeno livro, onde 
ele, aotígo funcionário do komitern 
nos explica os horrores da Rússia e ~ 
falsidade da sua pollticn. 

Dos exemplares que nos foram ofe­
recidos ainda restam alguns que estão 
à disposição dos associados, aos quais 
recomendamos a sua leítnra. 

Relatório de 1936 

No nosso número de hoje publica­
mos na íntefra o Relatório e Contas do 
Sindicato, Caixa de Auxilio e Jornal, 
referentes ao aoo de 1936. 

É um longo e bem elaborado doeu· 
mento, cnja publicação se faz para que 
todos os associados possam examinar 
com atenção o trabalho da direccão 
dnrante o ano, e estudando-o uttjam 
aptos a discuti·lo na próxima assem· 
bleia geral. 

Uma visita 

Deu·nos o praier da sua visita, o 
Sr. Júlio Domingos Parente, tenro do 
proprietário do nosso colefa •Ecos de 
Belém•, tendo nessa ocasião elogiosas 
palavras para com a nossa orfanização. 

Palavras C 1 a r a S BAR.RA FORA .• • 

• 
Os últimos atentados bombistas que se deram na capital, 

vieram provar bem claramente que os inimigos da ordem não 
estão adormecidos na sua acção nefasta e destruidora. 

Pela organização e pela perfeita execução, não resta dúvida 
que os inspirou e talvez mesmo realizou um grupo de estrangeiros, 
daqueles que não contentes em deslruir a terra qut os viu nascer, 
vêm à casa dos vizinhos pretender estabelecer o pânico e a 
desorganização. 

E' certo que grandei; foram os prejuizos materiais sof!idos, 
mas o gesto covarde dos scelarados enviados de Moscou, serviu 
para convencer os eternos •ponderados. que alguma coisa de 
mau se passava na sombra, e que muita coisa de bom. se terá de 
fazer para nos acautelarmos e pormo-nos álerta contra tais 
manejos. 

E' precisamente o que se está fazendo. 
Nós como trabalhadores honestos, como nacionalistas que 

sabemos avaliar a riqueza e o valor da nossa situação actual, não 
podemos ficar extáticos na presença de tão revoltantes atentados. 

Não basta o r.osso protesto. 
Não bastam as palavras de repulsa que imediatamente nos 

sairam da alma. 
l lá que fazer qualquer cousa mais, e êsse qualquer cousa 

mais, entende uma acção constante de propaganda e uma atitude 
de ataque contra os estrangeiros que pretendam implantar em 
Portugal o paraízo da Espanha e contra os maus portugueses que 
os secundam. 

Os trabalhadores do E<tado Novo Corporativo, os trabalha­
dores portugueses, não foram sequer envolvidos na mais pequena 
suspeita. porque todos sabem que o trabalhador português não se 
ilude já com os cantos de sereia. 

Queremos trabalhar apenas, para que a nossa Pátria se eleve 
e pua que o pão não falte em nossas casas, nem o trabalho nas 
nossas ocupações. 

Queremos a Paz nos nossos lares e no nosso Portugal, mas 
queremos també.n que o Oovêrno nos garanta êste bem estar, 
adoptando severas medidas contra os que atentam contra a segu­
rança da Pátria e dos nossos lares, soldo infaamante da Rússia 
bolchevista, ou da Espanha sangrenta. 

Este número foi v isado pela Comissão de Censura 

O Sr. Bexiga 

O Sr. Bexita é um individuo que 
tem feito umas viafeos a bordo do vapor 
Hitlaod Chieftain, por especial favor 
dos diriteotes da linna E. Pioto Basto 

Não é s6cio do Sindicato, não 
conhece o noua ortanização, não sabe 
das vaot•teo• que ofe'recemos nem dos 
defeitos que possuímos. 

Apesar disto é um activo elemento 
de descrédito do Sindicato a bordo do 
na Yio onde embarca, tomando a vida 
dificil aos nos.sos associados sempre 
que pode, e boi.ando s6bre a nossa orta· 
nizaçlo as maisdisparatadasalirmações. 

Além do mais, estê tal Sr. Bexifa é 
um mau portutuês, pois não se eover­
tonha de iotritar e criar sõbre os seus 
patdcios os ódios e a má vontade ao 
pessoal estraoteiro, muito especialmente 
dos mestres de holel. 

De há muito que vimos recebendo 
queixos sõbre as atitudes dêste cava­
lheiro. 

Por esta vez, apenas desejamos que 
este"º lhe sirva de aviso. 

Se insistir, então .. . 

Imprensa s indical 

Desde o seu primeiro número que 
en•iamos o nosso joroal a todos os sin~ 
dicatos nacionais, por um principio de 
colaboração inter sindical, e na espe­
rança de que aqueles dos sindicatos 
que mantem orfãos de imprensa prõ.­
prios, correspondessem a esta atitude, 
permutando. 

Infelizmente, àparte altnmas exce­
pçlSes muito honrosas e ditnas, a maio­
ri:l dos Sindicatos Nacionais não ncs 
enyi:1m o seu jornal, on se no los en· 
•iam, n6s nlo os recebemos. 

Ocorre-nos preguntar: 
Porqut tste feio isolamento mutuo 

a que se •otam os sindicatos nacionais? 
Não seria mais útil, mais interessante. 

concorrermos todos para um estreita­
mento de relações, mas um estreitamento 
sincero e declivo, fortalecendo--nos e 
enttandecendo-nos até formarmos um 
bloco rigido, pau bem da Ortanização 
Corporatíva e melhoria da nossa força 
corno elemento económico? 
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Uma vez mais .. , 
Por mais que se escreva, por 

mais que se faça preleções do 
que deve ser a moral e desciplina 
usada, não só dentro das funções 
oficiais que nos leva a bordo, 
como dentro da séde do próprio 
Sindicato, não vejo forma de 
t~rminar com os espíritos irri­
quietos e alguns por vezes de 
carácter perturbador. · 

tsses espíritos doentios teem 
que traçar na sua vida uma outra 
orientação para o bom nome da 
classe, 

Embora o número dêsses ele­
mentos seja muito reduzido feliz­
mente para nós, procuram sem­
pre com o seu espírito intriguista 
levantar a discórdia no seio de 
camaradas dignos e que merecem 
justa consideração e respeito, 
levando a um campo de descri­
ção inútil e por vezes prejudi­
cial para êles, a péssima impre­
ção de que não merecem de 
nós e do elemento oficial um 
bom conceito. 

felismente como digo, são 
poucos êsses elementos que não 
querem acatar a revolução moral 
que empreendemos no seio da 
classe, mas se êsses fitassem o 
espelho da verdade e da razão, 
tinham ocasião de observar que 
a razão està por nosso lado. E a 
verdade é que alguns dêsses ele­
mentos já vão sentindo as con­
seqüências dos efeitos do seu 
modo de proceder. 

A indescrição e a intriga mes­
quinha não e muito própria de 
}lomens que vivendo duma mi­
ssão oficialmente' Humanitária só 
devem sentir orgulho e digni­
dade que essa mesma missão 
seja de facto uma realidade cheia 
de maior grandeza e valor moral 
para o alevantamento da classe. 

A intriga leva-nos à d iscórdia 
e vem colocar-nos num conceito 
inferiro áquele que merecemos. 

Desejo nêste artigo chamar 
atenção dos poucos que na vida 
não julgám que a nossa missão 
não é digna e Humana. 

O alto conceito que o Sindi­
cato tem merecido perante o ele­
mento oficial tem sido alcançado 
pelo esfôrço incançavel de Ber­
nardino dos Santos e dos mem­
bros da direcção. 

Não há portanto razão que êsses 
poucos felizmente irriquietos e 
peturbadores usando um critério 
e vocabulário impróprio de ho­
mens tentam mesquinhar por 
meio da intriga pessôas, que 
teem com orgulhosa dignidade 
sabido manter e levar o bom 
nome da classe por vezes até ao 
sacreficio da ordem material. 

A calma e lealdade são dois 
elementos valiosos e dum espe· 
cial merecimento para se poder 
exercer qualquer missão que nos 
é incumbida. 

Para bom nome da classe e 
para bem dêsses elementos deve 
ser usada por êles uma moral 
digna e uma rigorosa forma de 

O A S S I STEN TE AO E M IG RANTE 

IM PO RTA N TE 

Para conhecimento dos nossos associados, se transcreve o 
despacho de 3/2 do Sr. Tenente Castro e Silva, enviado por cópia 
à Direcção: 

CÓPIA- Ex."'º Sr. Médico lnspector-Atravéi de vários relatórios, infor­
mações e processos disciplinares, tenho reconhecido que funcionários da Assis­
tência, em v-iagem, se ocupam freqüentemente da lavagem da roupa de emigran- · 
tes e outros passageiros, com prejuizo dos trabalhos a seu cargo. Tem·sa tam­
bém verificado que, por tais serviços, algumas vezes são cobradas importância• 
excessivas, ocasionando incidentes, protestos e apreciações desprimorosas para o 
pessoal. Para evitar tais abusos e suas conseqüéncias, determino que lhe$ fique 
proibido ocuparem-se de lavagem, ou outro tratamento de roupas pessoais de 
emig1antes ou passageiros. salvo em casos especiais que o Sr. Médico da Assis­
tencia pode autorizar; mas ainda nestes casos, o preço será estabelecido e aceite 
antes do s?rviço efectuado. Rogo a V. Ex.• se digne dar conhecimento do pre· 
sente ofício aos Srs. Médicos, bem como ao Sindicato. para o que poderá enviar .. 
-lhe, se assim o julgar conveniente, a cópia que junto. A Bem da Nação - Lis· 
boa, 3 de Fevereiro de 1937 - O Director Adjunto -A. de Castro Silva . . . .... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . .• .. Está conforme 
- Lisboa, 3 de Fevereiro de 1937-0 Chefe de Secções dos Serviços de EmL 
gração. 

a) João Raio de Carvalho 

Escala de Vapor es 
durante o m ês de f evereiro de 1937 

PARA O SUL: 
Dias Vapores 

2 - Hingland Monarch. 
3-Saturnia 
4 - Madrid . 
5-Massília 

Cais 

Alcantara. 
Rocha . • 
Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara. 

Lisboa 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

FalBC i DIBntos 

~ntónio ~ndradcz 

A morte impiedosa acaba de 
!evar-nos um camarada dos mais 
antigos, estimado por todos, 
pel~s suas qualidades de bon­
dade e carácter. 

O falecimento deu-se a bordo 
do vapor •Mas;ilia. togo á saída 
do Rio de janeiro, devido a uma 
congestão cerebral, que o pros­
tou ràpidamente, expirando nos 
braços dos colegas. 

O cadáver chegou a Lisboa no 
passado dia 27, aguardando-o na 
gare marítima, a direcção e mui· 
tos camaradas, de ambos os 
sexos. 

O corpo ficou depositado na 
Alfandega, dever:ido o funeral 
realizar-se por estes dias. 

A família enlutada apresenh.· 
mos os nossos mais sentidos 
pésames. 

josé Carlos Duarte 
6- Lipari • 
8-Arlanza 

10-Monte Ollvia 
10-Hilary ... 
16 - Higland Chieftain 
17 - Cap Norte 

Mais um falecim.ento temos 
de anunciar e desta · vez a de 

Toca no Porto um camarada dos mais dedicados 

21 - Asturias 
23 - Aurigni. . 
25-Espana • . 
27 - Cap Arco na. 

Rocha 
Alcantara. 
Rocha .. 

Alcantara. 

Porto e antigos. 
josé Carlos Duarte tinha ficado 

internado no Hospital Inglês, de 
Toca no Porto Buenos Aires, no passado dia 3 

de Janeiro, quando seguia a 
bordo de Higland Chieftain. 

Total: 14 vapores No dia seguinte falecia viti­
mado por uma doença de cora­
ção, sendo enterrado no Cemitério 
Católico Romano de Chacarita. PARA O NORTE: 

Dias Vapores 

2 - Kerguelen . 
5 - Asturias . . 
7 - Higland Princess • 

11 - General Artigas • 
14-Anselm ..•• 
15-Cap Arcona. 
15 - jamaique . . 
19- Monte Rosa. 
21 - Higland Brigade 
21 - Vulcania . . . . 
25 - António Delfino • 
26 - Alcantara . 
28 - Saturnia . . . . 

Cais 

Cais da Rocba. 
Alcantara. 
Rocha •. 
Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara. 
Rocha .. 
Alcantara. 

Rocha .. 
Alcantara. 

Rocha , . 

Total: 13 vapores 

desciplina como é usada por res­
tante pessoal digno e no bom 
conceito de quem de direito, de­
vem os mesmos terminar os ala· 
ques isolados e por vezes pú-

bticos, até no próprio Sindicato, 
atacando por tudo e por nada 
os que merecem a máxima con­
sideração e respeito. 

Artur fosé Pereira 

No funeral encorporaram-se 
todos os associados que tinham 
ido naquele navio, encontran­
do-se representada a Companhia 
armadora. 

A' fa mília enlutada apresen· 
!amos as nossas condolências. 

A direcção em sua reunião 
última aprovou um voto de 
sentimento. 

• 

Tivemos a noticia do faleci· 
mento da extremosa mãe da nos· 
sa associada D. Ema da Concei· 
ção Pires Moreira, pelo que lhe 
apresentamos os nossos sentidos 
pesames. 



Presados coletas' 

De conformidade com os nossos Esta· 
tolos e Rctulamcnto •imos sabmctcr à 
vossa apreciação e discussão o Rclató· 
rio e Coutas da nossa Gertncia, para 
que posscis discuti-lo com t6da a lar· 
tueza, elogiando o que merecer elotio 
ou reprovando o que fGr d" repro.ar. 

T6da a nossa acção durante o tonto 
ano de tetincia fica aqui resumida, e 
por tste r"5umo podereis avaliar as di· 
liculdades que encontrámos, o que torna 
espinhoso e sacriflcautc o nosso carto. 

Sacrificando o nosso soctfo, o des­
canço merecido após lrabalbGsas via­
gens, para estar dirigindo o Sindicato, 
encontrando quási diàriamentc uma má 
vontade, uma intri~a e uma censurai é 
obra a que só se sujeitam aqueles que 
votam à classe e à organização grande 
amor. 

Se é certo que um ou outro ditno ca· 
marada nos auxiliou e alguns até nos 
estimularam com suas palavras since­
ras, a maioria caprichou em tornar a 
nossa acção difícil e penosa, dando a 
entender que se mostram interessados 
em desiludir aqueles que ao Sindicato 
votam amor sem e11ual, p~ra qne tles 
ocupem os lut ares, ou então para que 
a colecti•idade morra, à mintua de não 
ter quem por ela olhe com carinho e 
devoção. 

Porém, na medida das nossas fõrças, 
fizemos tudo o que pudémos. Talvez 
num ou noutro ponto não tenhamos 
campri~o a contento de todo•, mas li· 
ca-nos a certeza de que todos recoohe· 
cerão as nossas boas intentlles. 

E se de entre v6s ai tum há que tenha 
de nos censurar nute ou naquele ponto, 
que o laça no momento próprio e bem 
clar.imente à frente da classe reunida 
na Assembleia Geral, para que ali pos· 
somos responder-lhe bem publicamente. 

Temos, cm todas as emergtocias a 
consciência de termos cumprido o no!ISo 
dever sem êrros que possam ter trazido 
ao sidicato ou à classe quaisquer pre­
juizos. 

Isso nos basta. 
Posto isto vamos apruentar-vo~ a 

história da nossa actuação durante o 
ano. dividida por assuulos1 para mais 
làcilmcntc se discutir e apreciar. 

Para ela chamamos a •ossa boa 
atenção. 

Reinvindicações 

SGbre êste capítulo pouco temos que 
apresentar. As anhgas reín•indicaçõcs 
da das,.., tais como o rctubmeoto de 
bordo, obril!ação dos natios brasileiros 
levarem pessoal, etc , etc não foram 
tt:SO!vidas na nossa tcrtncia. Não foi 
porque não tivessemos cmpretados to­
dos os "51orços nesS<: sentido, sempre 
que a oportllllÍdade se nos apresentou 
para tanto. 

A razão, porém, explica-se do seeuinte 
modo. 

Lofo q ue tomámos conta da gertncia 
debatia-se quer na classe quer nas u­
feras diritentcs o problema da reforma 
tera! e total dos serYiços. 

Pretend ia-se transformar a classe da 

o AS S 1 S TE N T ,E 

Irando todos para o quadro do funcio· 
nalismo público. 

Vários e importantes "5tndos se ini· 
ciaram nesse sentido, e deveis estar 
lembrados que já no Relatório da di­
recçJo anterior o caso tinha sido de­
batido. 

Nos primeiros mues da nossa gerên· 
eia trabalhamos para Esse "5ludo, na 
intenção de apr"5eotar um trabalho que 
facilitasse a reforma idealizada pelo 
nosso diriteate superior. 

A breve trecho, porém, verificou-se a 
impossibilidade de se chetar à cooclu· 
do a principio imaginada (transforma· 
çllo dos empregados da assistência e!D 
luncionarios públicos) e houve de aban­
donar ou suspender os trabalhos já 
encetados. 

Ficou enl:!o de pé a esperança de que 
se n:!o era possível a transformação to­
tal previ~tn, era, no entanto, viável, 
fazer entrar para a Caixa Geral de Re­
formas dos funcionários públicos, os 
nossos associados, que assim ficariam 
cow o seu futuro asself:U!'ado, mediante 
o P•t~menlo das quotas respectivas, 
depois de feitas as entregas suíicientes 
para actualização dos seus direitos. 

Deixámos, ent:!o, o c"mpo ent anador 
das fantasi:as irreal izá•eis, para nos 
emb renharmos pelo terreno sef uro das 
cousas possi•eis e compensadoras. 

Para tanto fomos tomando as provi· 
dtncias preparatórias, e uma delas foi 
nlo reformarmos o Regulamento da 
nossa Caiu de Auxílio, deixando capi­
talizar a maior soma possível, soma que 
mais tarde n°' seria ou será precisa 
para realizarmos as actualinções de 
direitos dos sócios mais velhos, numa 
prevista entrada para a caiu de refor­
mas dos funcionários públicos. 

Infelizmenle, o nosso director, Exce· 
lenH•simo Senhor Tenente Castro e 
Siln nllo di<põe do tempo suficienfe 
para se dedicar cxclusivamenle à di· 
recç:lo dos serviços de assistência, pelo 
~ue, não poude ainda ultimar o estudo 
que tem entre mãos, e nesta conformi· 
dade a nossa acção, neste particular, 
tem sido apenas a de ir recordando 
;unto de S. Ex.• a necessidade urgente 
do assunto se re<olver. 

Por tstc motivo não é possível à di· 
reccão ter com S. Ex.• as conferências 
que .;eria interessante que tivesse, única 
forma de lhe ir transmitindo outros 
problemas que se tem levantado e que 
fàcilmeote se resolveriam. 

E:ste iuconvcciente nlo re1:olvemos 
nó!, por mais esforços que tivessemos 
empretado. 

Eoq01nto <Sptravamos pela resolução 
duta reiuidicação fomos tentando 
obkr a resolução de outras, quer junto 
dn aglnc.iu, qner janto da P. V. D. E. 

O caio da emitração portngueza em 
barcoJ brazileiros preocupou·nos no~a· 
menlt. e foi objecto duma exposição 
junto do Sr. Tenente Castro e Silva. No 
DOHO jorn~l tambim o assunto foi ven· 
ti lado com lar;ueza. Obtivemos, porém, 
de S. E.r.• a resposta de que o assunto 
estava a ser estudado, e que a sua re­
solução era profunda, pois traria com· 
plicações às chancelarias, pelo que nos 
foi aconselhado não abordar mais o 

sua autonomia em ser.-íço público, eu· assunto. 

AO E M IG R AN T E 

Pequenas vantagens 

Conquanto não ti•csscmos obtido re· 
saltados positivos naquelas rei•indica· 
ções, a que podemos chamar as •traodu 
reinvindtcaç6es• 1 ali umaJ conseiuimos 
junto das agtncias. 

Aqui a nossa acçl o cxerccu·se com 
êxito completo. 

Consctaimos demover as firmas ale· 
mãs a levar pessoal por fora do decreto, 
como cosinbeiros, ajudantes de cosioba 
e até c:uados. Consetuimos que a firma 
E. Pinto Basto, nossos ; randes amigos, 
matriculasse aqui mais pessoal por fora, 
para assim irmos dcscoogeslíonando os 
quadros. 

O auxílio para despczas de bagateos 
estendeu-se a quási tõdas as firmas, 
q ne boje o estão dando a todo o pessoal. 

A nossa maior vicl6ria foi, porém, 
termos ~onsetuido da maiorias das fir­
mas, excepto da firma James Rawes 
& C.', que o pessoal a matricular em 
Lisboa, mesmo fora do decreto, IGsse 
exclusivamente do Sindicato. 

Para obtermos êsle cxclu•ivo vauta· 
joso, tivemo nos de nos comprometeria 
fornecer p"5soal em condições, compc· 
tente e disciplinado. Até atora nenhum 
deixou ficar mal a direcção, cxcepto os 
cosinheiros, alt uns dos cosinbeiros, que 
nem sempre correspondem a embarcar 
quando é nec"5Sário, aletando moti•os 
de doença, de veracidade muito suspei· 
tosa. 

Relações com as Entidades Oficiais 
Com tôdas as repartiçlles e entidades 

com que tivemos de pri•ar fomos sem· 
pre recebidos com a maior deferlacia. 

Com o Instituto Nacional de Traba· 
lbo as nossas relações continuaram a 
ser amistosisissimas. S empre que ali 
recerremos, quer pessoalmente quer por 
escrito, obtivemos sempre um :icolbi· 
mento lisoogeiro1 que ::iquí nos cumpre 
locar com desvaoecimeuto. 

Os Srs. Drs. Aot6nio do Amaral Pir· 
raytc " Dr. Frederico Macedo dos San· 
tos, continuaram sendo os nossos mais 
d irectos auxiliares, pelo que aqui os 
destacamos por um dever de lealdade e 
gratidão. 

Já dissemos atraz que com o Ex."'º 
Sr. Tenente Castro e Silva mantivemos 
boas reatações~ ::iparte o incooveoieote 
da falta de tempo com que S. Ex.1 luta, 
não nos permitir trocar com êle impres· 
sões muis demoradas e freqüentes. 

Mas da parte do Ex'"º Sr. Jo:Io Raio 
de Ca .. alho e Dr. Afonso Malheiro, 
continoamos a receber cordeais prot"aS 
de colaboração e auxílio, o que bas· 
lante concorre para a resolução de ai· 
;uns assuntos e para a boa marcha do> 
ser•iços. 

Com os Ex:." • Médicos Inspcctoru, 
vamos começando a ter relações de boa 
amisade. S. Ex." compreenderam ji as 
boas intenções q uc nos animam e quanto 
é de vantajosa a mútua colaboração que 
entre a direcção do Sindicato e lle• 
possa existir. 

Relações com o Sindicato do Norte 
Actualmente as rclaçlles entre os dois 

Sindicatos são d e maior a mlsode. Esta 
política de colaboração é de fraude 
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utilidade, pois tcudo ambos os ortanis· 
mos tão eslrcitos pontos de contacto, 
seria anormal q ue as dirccçõu não des· 
sem o cxcmdlo de uma confraterniza· 
çlo leal. 

Ultimamente a direcção do Sindicato 
do Norte solicitou os esforços da dir"· 
cçlo de Lisboa, para um reajustamcuto 
de quadros, assunto que relatamos nou­
tra parte dlsle relat6rio. 

Aconselhamos todos os nossos asso­
ciado! a manter com os seus colegas do 
Norte; a mais leal e estreita camarada .. 
tem, pois somos todos oficiais do m"5-
mo o!fcio, trabalhando lado a lado, e 
impróprio de homens civilizados seria 
ba•er entre uns e outros ódios ou res­
seotimenlos que seriam pueris. 

Relações com os Sindicatos 
Nacíonais 

Com os Sindicatos Nacionais de Lis· 
boa e do Conlinenle temos mantido as 
mais cordeais relaçõ"5 colaborando es­
treitamente com lles em tõda a acção, 
quer polllíca, quer social. 

Em tõdas as lestas e s"5sões de pro­
patanda nos temos leito representar, 
marcando de entre t les a nossa posição, 
que tem sido brilhante como tivemos 
ocasilo de apreciar re,c:tnlemfole na 
nossa lesta do Il i ani•ersário, pelas pa­
lanas que ou•imos da bGca de altuns 
dos seus diritentes. 

Orgão oficioso 
Uma das obras de qoc esta direcção 

mais se or11ulba, foi por • entura a da 
fundação do seu órfão olicióso, o jor­
nal cO Assistente ao Emifrante•. 

Foi um passo figantesco dado cm 
frente, para o nosso progresso, para a 
nossa dil!nificaçã'o e eotradecimento. 

O nosso jornal tem prestado ao Sin· 
dicato serviços brilhantíssimos cujos re· 
sultados, não do palpáveis. mas exis· 
tem de tal forina que no< leva a afir· 
mar que sem lle n nossa actuação seria 
medíocre. 

Naquele jornal tem a dir<cção abor· 
dado todos os problemas de interesse 
colcctiro, fazendo chegar a sua voz a 
t6da a parte e estabelecendo entre ela 
e os associados uma permanente troca 
de impressõe•, que muito tem contri· 
buido para que o no.-o trabalho seja 
apreciado e compreendido. 
Não~ó para comunicarmos com os nos­

so< usociados, como também para le· 
varmos junto das entidades oficiais e 
or~anizaçõcs sindicais o eco das nossas 
recl,maçlles, o 1Ass1Stente ao Eou­
traate< tem Knido. 

Com a sua orientação füme, absola­
t1menle inte;rada na orientação desfa 
direcção, pelo que ao director e ao re­
dactor •lo dc•idos lonvor"5, o órgão 
oficioso trouxe à classe enertias novas 
ao Sindicato novo alento. 

Adiante se lerá o relatório do seu di­
reclor, suficientemente claro, com cojas 
concluslles esta direcção concorda cm 
absoluto. 

Movimento nas Escalas 
O movimento das esca las do pessoal, 

melhorou em todos os quadros compa· 
rando-o com o do ano anterior. Merc~ 

da maior alluencia de emitrantes e de 
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uma compesição um pouco mais har­
mónica com as correntes emi$!r~t6rias, 
os embarques do pessoal de enferma. 
gem. quer enJtrmeiros quer ajndante:s. 
melhoraram êste ano, melhoria que se 
acentuou mais nos úJtimos roezes. 

Quanto aos criados de ambos os sexos. 
as deliftncias da direcção para o em­
barque de pessoal por fora da lei, àlém 
dM razões que concorreram acima, 
explica ::i melhoria verificada, nrnis pro­
lundameute, tambêm, nos últimos mezes. 

A média de estadia em terra deve 
ter sido de um mês a mls para tõd•s as 
catefor!as, pois se fizeram 131 viafens 
a mais do qae o ano anterior. 

Se nlo é uma situação próspera e 
não t porque não é permanente- ao 
menos é melhor que a anterior, o que 
já é alguma cousa. 

Com a saída dos velhos e a mana· 
tenção da portaria que proíbe a entrada 
de mais peuoal, é natural qne a média 
da utadia em terra baixe para o que é 
Justo, e então teremos assee-urada a 
nossa vida. 

Embarques por fora do Decreto 

Os embarques por fora do decreto, 
para satisfazer pedidos das aa:encias 
foram conseguidos após porfiados esfOr· 
ços de>la direcção. Se não fõra essa 
obra, olo teriam ganho dinheiro muitos 
dos nosw.> associados. e tinha·se corrido 
o ri,co de as aaéocias contractarem 
pessoal estranho, que assim se infiltraria 
no ~eniço dos navios estranieiros po­
deoJo mais tarde crear-nos dificuldades 
enormes. 

A direcç'o entendeu ser prejudicial 
reservar apenas e exclusivamente para 
o serviço dentro da lei, o pessoal do 
Sindicato, isto porque seria isolar·nos a 
bordo. 

A princípio seguiu·se o critério de 
foruecer pessoal certo para cada barco. 
atendendo aos pedidos especiais para 
A ou B. 

St por um lado êste pessoal em 
nada prejudicaria os coteeas, porque 
não iodo eles os na•ios não le•a•am 
outro, hnba a inconveoiêncfa de colo· 
car uns em situação Je trabalho perma­
nrnte, enquanto outros, associados tam· 
bém, o tinham a grandes espaços de 
tempo. 

Foi, pois, por necessidade de uma 
hone>la. distribuição de trabalho que 
se proibiu o embarque de pessoal certo 
sindicado, iniciaodo·se, uma acção ten· 
dente a que as afêocias não sefnissem 
a di•isa: ou Fulano ou nenhum. 

Isto se cooseguiu, após porfiado~ 
t>lõrços 

Começou depois a grande luta da 
direcção para fazer embarcar por fora 
da lei o pessoal requisitado, estabe­
cendo prindpios de equidade e justiça. 

Abriu·se. uma inscrição e aprova­
ram-se em Assembleia Geral os termos 
provisórios em que lsses embarques se 
efectuam. 

É o que está ainda em vigor, mas 
duma forma um tanto irrefular, pois 
os que a.pareceram a ioscrever·se não 
cheguam para as necessidades, pelo 
que por vezes se recorre à boa vontade 
e necessidade de alguns associados. 

Esta direcção pensou em certa altura 
lornar obria:atório o embarque por fora 
da lei, baseada no priodpio de que 
quem está na escala, é porque quere 
trabalhar, mas como isso lhe .-iria a 
acarretar mais trabalhos e dissabores, 
desistia. 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

Os que nos sucederem, que resolum 
melhor. 

Pedido do Sindicato do Norte para 
transferências internas 

O assunto já ~do conhecimento dos 
associados, pois, foi largamente histo­
riado no nosso jornal. Os camaradas do 
Norte, atrnvessando uma crise terrível, 
e vendo a nossa meJhoria numa oc:t~ião 
de excecional abundancia de trabalho, 
solicitaram a transferência provisória 
de alguns associados seus, enfermeiros, 
ajudantes e criados, aliviando assim a 
crise deles e equilibrando o nosso tra­
balho 

Razonel e justa é a pretenção da· 
qoetes colegas, mas é necessário saber 
se a grande melhoria de situação que 
disfrutámos, isto é se a aband3ncia do 
trabalho que tivemos, é duradoira. A 
nossa experiéncia diz~nos que não. 

No enlanto, a direcção prometeu le­
var o assunto à assembleia geral, e 
aqui está a dizer·vos que em princípio 
concorda com o ped ido, mas para ter 
reahiaçilo quando as condições nos 
mostrarem por um período de tempo 
suficiente que a abundãncia do traba­
lho nos meses de Novembro e Dezembro 
se maotem por muito tempo. 

Fiel ainda à p romessa feita à direção 
do Sindicato do Norte, publicámos no 
jornal um artigo con•idando os associa­
dos a dar ~ sua opinião e cremos que 
muitos o já fizeram. 

€ assunto sõbre que vos lereis de 
proonociar, a·fím.de dar·mos resolução 
definitiva. 

Cosinheiros 
Deliieociou esta direcção por vária! 

vezes e por diversas formas, que fOsse 
estabelecido o quadro de cosinheiros e 
a obrif•loriedade do seu embarque. 
Por uma razio de grande vantágem 
pua o em1frante era justo a obrifação 
de matricula déste profissional. Deres· 
to as aaCoc.ias quási sempre os metem. 
Al~m de artigos vários no nosso jor· 

nal, oficiámos~ m3Í3 de uma 'C'ei, às en­
tid:ades superiores. 

Por último, numa conferência que a 
direcção t .. e com o Ex.m• Sr. Teneute 
Castro t Silva, foi-lhe respondido que 
o caso da matrícula dos cosiuheiros re­
vestia especial importância, pois não 
era de boa politica estar insistindo 
junto das companhias pela matrícula 
obrigatória de mais pessoal, pois a si­
tuação de muitas é·nm tanto confusa, 
•isto ularem ao abrigo de um tratado 
de comérCJo que lhes dá garantias, ga­
rantias essas que tlm sido mantidas em 
saspeoso. 

Ape•ar di5'o a direcção diligenciou, 
e tem obtido lxito, matriculaodo pe,._ 
soai de cosinba por fóra, e como os do 
sindicatll nem serupre chegam, ou nem 
sempre estão dispostos ao embarque, 
numa errada compreensão da situação, 
temos rtcorrido aos cosioheiros nacio· 
uai'!, que felizmente têm cumprido. 

Por uma natural defesa dos interes­
ses do Sindicato, temos cobrado dtstes 
profissionais as cótas, tal como se fos­
sem associados, dscando delas a pala­
Yra sbcio. 

Embora pareça estranho êste proce­
dimento, a direcção não te•• dú•ida em 
adoptá·lo, pois se é verdade que lsses 
indi•ldnos nlo são sócios, é toda•ia o 
Sindicato que lhe lacfüta o trabalho, 
que se ruponsabilisa por êles e que faz 
as despesas necessárias. 

Os presados .ssociados, dirão, no en· 
tanto, se nbte particular procedemos 
bem. 

Afastamento dos velhos 
É um dos problemas que mais tem 

preocupado esta direcção, problema a 
que se chama vulgarmente o •caso dos 
velhos>. Em resumo, o caso explica-se 
assim: 

Al gumas companhias tém recusado 
alguns associados de avançada idade, 
>legando a sua inaptidão aos serviços. 
Superiormente, também essa inaptidão 
foi reconhecida. Pela nossa parle tam­
bém concordamos qne um homem de 
mais de 60 anos não pôde dar o rendi­
mento de trabalho equivalente ao orde­
nado que recebe. 

Tlm tôdos razão, como se vi:, mas o 
certo é que é desumano pôr à marlfem 
hses associados, sem se lhes garantir 
ao menos o necessário para o seu sus· 
tento 

A direcçSo começou por tratar junto 
da Associação dos Armadores o caso, 
solicilaudo desta colectividade que in· 
tercedesst junto das agencias para que 
cada u rua concorresse com uma impor­
tancia a lixar. Depois foi o Sindicato 
que se dirigiu directamente às agencias, 
e uma a uma se recusaram, alea:ando 
embora lõdas a justiça do pedido. 

Apelámos para o Dir~ctor dos Se"i· 
ços, •pelãmos para o Instituto Nacional 
Trabalho, e tõdas estas entidade• dili· 
ieociuam resolver o assunto, que por 
fim caiu no olvido. 

Os •elhos continuaram embarcando, 
mas ultimamente as reclamações das 
companbi:as voltar:im, e eotãoo assunto 
vollou a ter actualidade. 

Actualmente eslava a direcção dili· 
lfenciando junto da Associação dos Ar· 
madoru, com o acõrdo e auxílio do los­
lituto Nacional do Trabalho e direcção 
dos Serviços, conseguir que as agencias 
tslabeleçam uma cóta de auxilio, cóta 
que junta a uma contribuição dos asso· 
ciado,, pOS4>a d~r o necessário par.i. es· 
tabelecer e reformar os associados com 
maiJ de 60 anos. 

Dlstes ha dois que estão aguardando 
uma inspecção, a·fim·de se apurar a 
sua incapacidade para servir. 

Uma coisa podemos ~araotir aos pre· 
udo• associados, é que esta direcção 
nunca consentiria. no afastac:.ento dês· 
ses velhos, sem lhes ter garantido ao 
menos o suficieote para o seu sustento. 

Reforma de Regulamento 
Allfum>s dilifencias fez a actual di­

recçlo, para que o actual Retalamento 
dos Serviços fosse transformado ou es­
clarecido, ao menos em simples ordens 
de <trviço Alg11ma {coisa se constfuin, 
mas a reforma desejada não foi obtida, 
pois superiormente nos foi dito qoe 
tudo seria eoclarecido quando se publi· 
ca~se o novo regulamento. 

Conquanto não concordemos com esta 
deliberaç~o, pois coisas há que podiam 
ier arrumadas, até por simples instru· 
çl!es aos médicos de bordo, tivemos de 
nos curvar. 

Sócios 
De uma forma feral coro os associa· 

dos nada se passou de anormal. Entrou 
um associado, pa.ra embarcar como 
cosinbeiro, e faleceram tris, durante 
Este exercício, os Srs.: Gracinda Fer­
naades, Elvira Dias Baptista e Anlónio 
Andrade. A-pesar-de em tempo devido 
ter sido lançada na nossa acta votos de 

pesar pelo falecimento desfes associa­
dos propõmos que nesta Assembléa sei• 
auardado um mina to de silencio em soa 
homenafem. 

De pena1 disciplinares oão quizemos 
U<iat durante a nossa gereocia, e se por 
e5se caminho quizessemos enveredar 
muito leríamo~ ~ castigar, principal­
mente àqueles dos maus sé cios e cole­
l!ns que se entrettm a malquistar adi­
recção e os seus membros, com intriias 
e calúnias infundadas. 

Festa do Ili aniversário 

Ledmos a efeito em 27 de Dezembro 
a festa do Ili aoiversário da nossa fnn­
daç5o. Como a anterior es:a festa rcsul· 
too nnm• jornada brilhante de propa­
fanda, de um interesse e vantagem. que 
é necessário salientar. Tudo decorreu 
normalmente Das indi•idualidades con· 
vidadas, o Sr. Dr. l~ebelo de Andrade, 
dilf.m' Sub-Secretário de Estado das 
Corporações não poude cocnparccer, 
mas fez .. se representar pelo Ex.rn'> Se· 
nhor Dr. F rederico Macedo dos Santos, 
Tivemos o prazer e grande honra do 
Sr. Dr. Amaral Pirayt ler feito na nossa 
sala uma conferencia particularmente 
brilhanle. 

Allfuns oradores, representantes dos 
sindicatos oaciooais de Lisboa tiveram 
para o Sindicato e para a classe elogio· 
sas rala'ffas, que muito nos desvanecem, 
poi, nos mostraram o conceito em qae 
somos tidos na orianização corporatin 
do País. 

Nessa altura se prestou homenagem 
ao Presidente da DirecçJo, nosso coleta 
Bernardino dos Santos, que por ser 
merecida esta direcção se associou, 
inaugurnndo·se o retrato daquele nosso 
bom colega na nossa séde. 

Promoveu Iam bém a direcção a 
emissão, de um número especial de 
O A«istente ao Emigraate, que obteve 
um estrondoso bito, quer pela colabo­
raçlo com que se apresentou, quer pelo 
aspecto gráficc.. 

Emfim, por último d~o·se aos asso· 
ci2dos prtsectes um lanche, que decor· 
reu no maior entusiasmo, protedo para 
conlraterniução muito útil. 

Sé de 

Levou a efeito esta direcção alguns 
melhonmentos na sua séde, acendendo 
às observações justas de sócios, e por 
uma necessidade representativa. 

Pelo conbeciweoto que temos das 
outras stdu dos sindicatos nacionais. 
a nons era a que maior pobresa de 
instalacGes 3pre~enta•a1 o qo! se nlo 
caudunaTa com a nossa dignidade.. 

Porque a s;taaçio económica n°"lo 
perm1tia realisámos êsses melhoramen· 
tos, que imrorlam em cêrca de J.00 $CO 
mas muitas das aqnisições feitas podem 
ser coloca.das noulra sede, caso nos mu· 
dtmo,. As pa~sadeiras, reposteiros, l:t· 
peles, ele são objectos que se não per­
dem. S6 o forramento das casas se terá 
de deixar, quando nos mudarmos. 

Quanto ao aluguel da nova sede, con­
tioua de pé esta aspiração, e se não 
se realisou já foi porque não encontrá­
mos aíoda a e.asa que nos convenha, 
quer pelo preço quer pelo local. 

Pessoal 

O nosso pessoal cumpria sempre sa­
tisfatõriomenle com as soas obrifações, 
excedeudo·as por •etes, demonstrando 
um dlo profundo pelos interêsses da 
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classe e do Sindicato e uma competEu· 
eia que satisfez. Por isso vos propomos 
o Toto que consta do final dhte rela· 
tório. 

Bibliotêca 

Cada •e• mais enriquecida se mostra 
a nossa biblioteca. 

De duas formas se tem manifestado 
éste enriquecimento: por aqusiç&s, e 
por oferta. 

Os nossos associados continuaram 
ofertando muitos dos volumes, •ltuns 
de belo nl~r literário. Por sua •tt esta 
duecçio fez aquisições de livros no•os 

no Feira do livro, OC3$íão em que se 
compra em melhores condições. 

Podemo-nos or~ulhar de contar hoje 
chca de 500 volumes na nossa biblio· 
teca, que o mesmo é dizer que ela s.e 
pode considerar uma d:is mais bem ape· 
trechadas dos sindicatos nacionais. 

O movimento de entrada e saída de 
't'olumes aumeototi considerà•elmente, 
bom sintoma de aperfeiçoamento cul· 
torai. 

Oxalá que Este movimento aumente 
ainda mai,.. 

As 9trbas que constam no mapa de 
despezas atribuídas à biblioteca rele· 
rem se às aquisições e a despetãs de 
encadernação. 

2.ª PARTE 

Parte Financeira 

Passamos agora à segunda parte do nosso Relatório, a que se 
refere o arligo 149.0 do nosso Regulamento Interno. 

Esta parte do relatório pode talvez desperta r nos nossos di­
gnos associados menos interesse do que a anterior, mas ela é, e1~ 
nossa opinião tão importante como aquela, porque refere. o movi­
mento financeiro da colectlvidade, assunto que a todos mteressa 
onde fica historiada a aplicação do dinheiro do Sindicato, quer, 
receitas quer despezas. 

Esta direcção veria com imenso prazer que àcêrca desta parte 
do Relatório se estabelecesse larga discussão, pois teria assim opor· 
!unidade de prestar esclarecimentos e desvanecer qualquer possível 
dúvida que 110 espirito de qualquer associado possa haver. 

A 
0

discussão das contas de gerência é da mhima importância 
para uma direcção. Por ela nós podemos verificar o interesse que 
os associados votam à coleclividade, e atravéz dela podemos tam­
bém, e êste é o nosso maior desejo, demonstrar como adminis. 
Irámos os dinheiros do Sindi~ato. 

Q;iere esta direcção deixar a;iui bem vincada a afirmação de 
que usou na administração dos dinheiros ~o Sindicato a m~i~ rigo­
rosa economia, pois nunca perdemos de v1sh as responsab1hdades 
que, nêste campo, nos traz o nosso cargo ... 

Gastámos o indispensável e o necessarro. 
Nas despezas de maior mont~ ouvimos sempre o nosso Con­

selho Fiscal, e para algumas até, ouvimos a opinião da Reunião 
dos Corpos Gerentes. 

Se atg•1mas das despezas q11e fizemos merecer observações 
dos associados, aqui estamos prontos a dar-lhes tôdas as expli­
cações. Com todo o prazer o faremos, pois aqui é que nos é agra­
dável responder a qualquer associado sôbre esta matéria. 

Todo o nosso serviço de escrita se encontra regular e legal­
mente montado. 

Como de ha multo, mensalmente expomos o balancete de 
Caixa, e êste ano, pudemos dar às contas maior publicidade, 
porque publicámos regularmente os b.1lancetes no nosso orgão 
oficioso. 

Vamos agora entrar mais directamente na apreciação dos nú­
meros e no comentário dos mapa~ que fazem parte dêste Relatório. 

Pelo mapa de •Receitas e Despens• se vê que as despezas 
foram de Esc. 22.925"00. t là, porém, que considerar que nesta rú­
brica estão Esc. 4.000~00 que depositamos na Caixa Geral de De­
pósitos, Esc. 900~00, que f:!astamo~ em mobilàrio peta compra de 
um cofre forte, e Esc. 2.767;;;00 de Utensílios, pela compra de um 
guichet e respectivas pinturas, em Maio. que importou em 
Esc. 3on;:oo. pela compra de uma maquina de escrever nova por 
Esc. 9'i0~00, em julho, pela compra de passadeiras, tapetes e ta. 
pecarias em Novembro e Dezembro, por Esc. 60ll$'.JO, etc. e:c., 
como se encontra rigorosamente descriminado no respectivo livro 
de •Caixa•. Estas três verbas, cujo total é de Esc. 7.667$00, são 
de compras que ficam a valorisaa o Activo do Sindicato, e não po­
dem ser consideradas como despezas que se não recuperam. 

Abatendo estes 7.667~00 às despezas, ou sejam aos 
Esc. 22.925$56, temos que as despezas não recuperaveis, foram de 
15. 258~5. Mas nestas despezas ainda tivemos compensações, 
como por exemplo em rendas e em Despesas Gerais, telefone etc., 
pelo que a despeza real, rigorosamente real, foi de cêrca de 
Esc. 10.500~00 durante todo o ano, isto é a média de Esc, 875~00 
de despeza liquida mensal 1 

No exercício de 1935, a média da despesa foi de Esc. 992;?25. 
Houve, portanto, uma economia apreciável. 

Comparemos agora as despesas dêste ano, com as do ano 
anterior: 

Tito.lo• 19.IS 193' Para mais Para m.eoos 

Depositado 1.b32SW 4 000$00 2.3()7$60 
Uleosilios. 48)$10 2.767$00 2.2SIS30 
Mobiliário. 1.600$00 900WO 100$00 
Despezas Gerais . 3 222~>0 3 937MO 714S90 
Rendas 5.0.J()}()() 5 593500 543$00 
Expediente 1 055>35 825$85 229$50 
Empregados 3 2~:01 3 480$00 230SOO 
Biblioteca. 433~00 622$30 189$30 
Telefone 1.21mo 800~00 478$50 

Aumentaram as importâncias nas rúbricas Depósitos à ordem, 
Utensílios, Rendas, Des!>esas Oerais, Empregados e Bibliotec~; 

O aumento da primeira é um bom sintoma. Em utensihos 1a 
explicámos atráz como é útil êsse aumento de despesa. Em des­
pesas gerais o aumento é devido ao incremento que têm tomado 
os serviços do Sindicato, e provem em grande parte de transportes 
de directores, em serviço da colectividade. O aumento de rendas 
provém do acréscimo do imposto que incidiu sôbre as rendas. 

As deminuições de despesa só os Esc. 478$50 do telefone é 
de apreciar, mas es ta deminuição também se explica. Esc. 800$00 
é a tarifa anual, e se em 1~35 tínhamos gasto Esc. 1. 278$00, estes 
478~0 eram do custo da mstalação. 

Está, pois, resumidamente expli.cado o aumento ~as despesas. 
Na assembleia, porém, com os hvros e documentos poderemos 

prestar a todos os associados maiores informes. 
Apreciemos as receitas. _ 
Foi maior a receita dêste ano, comparada com a de 193:>. 

Este aumento de receita é um sintoma eloquente da melhoria eco­
nómica da classe, visto que conseguimos mais cotização e a 
cotização representa sempre o número de viagens que todos nós 
fazemos, em globo. 

Em 1935 as receitas foram de Esc. 19.643$95 e êste ano 
foram de Esc. 22. 282$05. Quer dizer que houve um aumento de 
Esc. 3.633$10, verba que a conta cotas absorveu quási por com­
pleto, pois verificou-se entre a cotisação de 1935 e a dêste, llm 
aumento de 2 628$00. 

Cobraram-se t31 cotas m~is do que em 1935, que o mesmo é 
dizer que se fizeram mai; 131 viagens. 

Em Rendas. também se nota um aumento de 1. 150~00. 
devido a têrmos quási sempre alugadas parte das nossas depen­
dências, o que não aconteceu em 1935. 

Numa análise mais rigorosa podemos vêr que a diferença 
verificada nesta gerência de Esc. 3. 638$1 '), de acréscimo de 
receitas é ainda maior, pois comparámos o ano de 1935 com o 
1936 e naquele temos como receita Esc. 2.800 levantados da Caixa 
Geral dos Depósitos e neste temos apenas o levantamento de 
Esc. 1 . 000$00. 

Em resumo, êste desafogo económico em que esta direcção 
se achou permitiu-nos fazer melhorias na séde, quer em compras 
de utensílios quer em pinturas e forramento de casas, assunto que 
já explicámos atráz, e ainda reconstituir o nosso fundo de reserva, 
aumentando o depósito na Caixa Geral, cujo saldo é actualmente 
de Esc. 6 062$17, como vereis pelos mapas. 

Passamos a comentar o Bllanço Geral do Sindicato. 
O Balanço Geral, encerrou-se com Esc. 16.029~17 . O de 1935 

fechou com Esc. 10.119$37. 
O Balanço Geral, como não podia deixar de ser acusou o 

aumento das receitas e a deminuição das despezas. 
Tudo o que possuímos em valores realisáveis de momento, 

isto é o Activo do Sindicato, constituido por dinheiro em caixa e 
depositado, móveis, uteusílios, b1bliotec:i, estatutos e renda adean· 
tada ascende, em 31 de Dezembro, a 16.029Sl7. 

E' interessante ver a marcha progressiva do Balanço Geral, 
nos quatro anos de existência do Sindicato: 

Em 1933 
Em 193-l 
Em 1035 
Em 1936 

F.sc. 
Csc 
Esc'. 
Esc. 

4.034$6-1 
7.15:>:;'77 

10119;'37 
16.029Sl7 

E com esta eloquente demonstração da vitalidade e progresso 
do nosso Sindicato Nacional, fechamos as nossas considerações 
sobre o capitulo contas. 

• • 
Presados camaradas: 

É tempo de encerrarmos as nossas exposições sobre os pro­
blemas que interessam à classe dos Empregados da Assistencia aos 
Emigrantes, sintelisados. no seu Sindicato Nacional. 



6 O AS SI S TE N TE AO EMI G R A NT E 

Os nossos actos e a nossa orientação ficam devidamente ex­
plicados, e oxalá que todos os julguem com elevação e lealdade. 

Consideramos a nossa gerência feliz sobre o capítulo financeiro 
e muito razoavel sobre o ponto de vista social. Se esta for a opinião 
dos nossos associados, damos por bem empregado o trabalho ex­
tenuante que tivemos na direcção dos destinos desta colectividade, 
que tão mal confiados foram em nossas mãos. 

Aos camaradas que nos substituírem desejamos melhor exilo 
nos seus trabalhos, porque nós se o não conseguimos não foi 
porque r.os faltasse a vontade. Umas vezes a nossa incompetência 
e outras à falia de apoio moral da classe nos impediu de tentar 
mais altos e brilhantes triunfos. 

No entanto, semçre nos esforçámos por cumprir o nosso dever 
o melhor que soubérmos e pudémos. 

Terminando, propomos que aproveis: 
- O parecer do Conselho Fiscal e os votos nêle expressos, 

com excepção daquele que se refere a esta direcção; 
- Um voto de saudação e agradecimento ao Ex.m• Sr. Dr. 

Rebelo de Andrade, pelo interesse manifestado pelas nossas 
reinvindicações em especial, e pelo seu esforçado trabalho no ale­
vantamento moral e material dos trabalhadores portuguezes; 

- Um voto de saudação e agradecimento ao Ex.m• Sr. Dr. 
António Amaral Pirrayt, pelo carinho que deu provas nos assuntos 
que nos dizem respeito. 

- Um voto de louvor e agradecimento aos Ex.m•• Srs. Te­
nente Castro e Silva, Sr. João Raio de Carvalho e Dr. Afonso 
Malheiro, dirigentes dos serviços de emigração, pela consideração 
dispensada á direcção e na resolução de alguns problemas 
da classe; 

- U m voto de louvor o agradecimento ás firmas E. Pinto 
Bastos 8t C.•., Lane 8t C.ª. e Marcus 8t Harting, pelas atenções 
recebidas; 

- Um voto de louvor á imprensa, especialisando os jornais 
Diario da Manhã e Seculo, pelas referências feitas a êste Sindicato 
e pela orientação nacionalista que brilhantemente exibem ; 

- Um voto de louvor ao nosso Conselho fiscal, pela sua pre­
ciosa colaboração, 

- Um voto de louvor ao pessoal, pelo zelo e aptidão de­
monstrados. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1936 

Caixa de Auxilio 

A esta direcção incumbe tam­
bém a administraçao da nossa 
Caixa do Auxílio, pelo que egual­
mente nos vamos referir à nossa 
actuação durante o ano de 1936. 

A nossa Caixa do Auxilio, 
apesar dos seus dois anos de 
existência criou raízes e apresenta 
uma situacão de tal modo prós­
pera que criou um problema que 
mais tarde ou mais cedo deve ser 
encardo : o dl sua transformação. 

Sôbre êste assunto se não 
ai:imos já. foi porque circuns­
tâncias especiais no-lo têm impe­
d ido, e entre essas c1rcun,,tâncias 
a de não sabermos como ticará 
a classe na reforma que se pro­
jecta, nos tem feito ficar parados. 

O saldo que apresenta a Caixa 
em 31 de Dezembro é de l~sc. 
21.244"50, dos quais 20.500;,;oo 
estão depositados na Caixa e Esc. 
744S50, em mão do tesoureiro. 

Além disto temos ainda o va­
lôr do mobiliário e utem;ílios. 

l:ste capital permite já encarar­
mos uma transformação da Caixa 
de forma que a sua acção bene­
merente se exerça mais forte. 
mente em auxilio aos associados, 
ou permite ainda podermos fixar 
modalidade de previd<!ncia de 
maior alcance. 

Porém, como segundo consta a 
esta direcção, um dos pontos da 
reforma que está em estudo 
incide precisamente sôbre o pro-

A Direcção 

blema da previdência e reforma 
do pessoal , que deverá entrar a 
adquirir d ireitos nestas moda­
lidades semelhantes ou eguais 
aos dos funcionários públicos, a 
direcção entendeu não tocar no 
assunto enquanto tal reforma não 
visse a luz do dia. 

Eis a razão porque embora re­
conhecendo que os actuais subsi­
dios são insignificantes , em re­
lação à cota e ao capital realisado, 
nada fez para transformar êste 
estado de cousas. 

Distribuição de subsídios 

Por doença - Os subsídios 
por doença d1stribuidos soma­
ram Esc. 1.741~00, abrangendo 
16 associados. Pequena impor­
tância e pequeno o número de 
associados, apezar de não ter­
mos usado de excesso de ri('ôr 
na concessão dos subsídios, o 
que não quer dizer que tivesse. 
mos desprezado os preceitos le­
gais indispensáveis. 

Subsidio de 1u11eral - Três fo. 
ram os subsid1os de funeral dis­
tribuídos êste ano, infelizmente, 
correspondentes aos legados dos 
nossos associados Gracinda Fer­
nandes, Elvira C. Dias Bapti sta 
e António Andrade, na impor. 
tãncia de Esc. 900~00. 

Clínico privativo- Continuou 
prestando excelentes servicos à 

Caixa o nosso clínico privativo, 
Ex.'"º Sr. Dr. M. Pereira da 
Silva. Com a deliberação tomada 
em assembleia geral anterior te­
mos pago as consultas aos asso­
ciados, despeza que somou es­
cudos 80$00. Não temos razões 
para modificar as instruções da­
das ao nosso Ex.'"º Clínico sô­
bre as características e espécie 
de doença que têm direito ao 
subsidio. 

Parte admi11istrativa - Vê·se 
pelos mapas adiante publicados 
que as receitas somaram escudos 
16.302F5, constitulda por es­
cudos 16.193$75 de quotas e es­
cudos 109$00 de juros de depó­
sito. Os juros do nosso depósito 
referente a 1936 só poderão en­
trar no exercício de 1937, por a 
Caixa Geral só depo is de 31 de 
Dezembro proceder à sua conta­
gem. A média da receita mensal 
foi de escudos 1.358$56. o que 
é muito apreciável. Comparada 
com a média da receita mensal 
do ano anterior, verifica-se um 
aumento. 

As despezas foram de escudos 
5.088S50, mas nesta ,·e1 ba es tão 
escudos 2.641~00 pelo que as 
despezas efectivas são de escudos 
2.477$50, divididas por Renda 
de casa, escudos 1.800~00 ; Des· 
pezas Gerais (clínico) escudos 
98~50; Expediente, por impres. 
sos diversos 49~00 e empregado, 
escudos 500$00, dez meses a es· 
cudos 50$00 mensais. 

Os subsídios distribuídos re­
presentam 16, 14 o/0 do capital 
arrecadaclo, e as despêzas efec­
tivas representam 15,01 •/0 dêsse 
mesmo capital. 

Os tratadistas atribuem quási 
sempre ás associações de socor­
ros mútuos e colectividades de 
previdências, a persentagem de 
2011/0 para desp~zas de instalação, 
expediente, pessoal etc. Isto quer 
dizer que ficámos multo aquem 
da despeza normalmente atri­
buída e feita por estas colectivi­
dades, pois não passámos de 
15,01 Ofo. 

escusado será afirmar-vos de 
que usámos sempre da mais rigo­
rosa economia na administração 
dos fundos da Caixn, não inclu­
indo à sua conta pequenas des­
pezas de sêlos e transportes, que 
levámos à conta do Sindi~to. 

Eis as considerações que se 
nos oferece dizer.vos sôbre a 
nossa actuação como directores 
da Caixa de Auxílio dos Empre­
gados da Assistência aos Emi­
grantes. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1936 

A Dirtcrão 

O Assistente ao Emigrante 

Dez meses deco rridos da indi­
cação do meu nome para dirigir 
o nosso órgão oficioso, cum­
pre·me hoje dar-vos conta da 
forma como me desempenhei do 
d ifici l cargo para que me ele­
gesteis. 

A fundação do órgão de im-

prensa, foi a minha grande aspi­
ração, e tive o prazer de a ver 
realizada. 

O Asstste11te ao Emigra11te, 
como se esperava, cumpriu intei­
ramente a sua missão, direi mes­
mo que cumpriu brilhantemente 
a sua missão. 

Eu personalidade á classe, 
impôs-nos a consideração e admi­
ração de todos, e impôs-se êle 
próprio, como elemento indis· 
pensável à colectividade e ao 
associado. 

Logo após os primeiros nú­
meros o nosso jornal se cotou, 
como um órgão de imprensa sin· 
dica!, equilibrado justo e pon­
derado. 

Por intermédio dêlo a direc­
ção poude abordar com largueza 
e independência os vários pro­
blemas que interessam à classe 
desenvolvendo-os com a ampli­
dão e o à vontade que não era 
possível em ofícios e em confe­
rências. 

Folhear a colecção do nosso 
jornal é auscultar a vida do Sin­
dicato e o trabalho da direcção 
porque êle é o reflector fiel da 
orientação directiva. 

Nele se têm publicado todos 
os trabalhos mais importantes 
da direcção, que assim teve um 
elemento para levar ao conheci­
mento de todos os sócios, a sua 
acção em prol da defeza da 
classe. 

Mas não foi só como elemento 
informador que o nosso órgão 
se tornou valioso. 

Nas suas co lunas· se debate­
ram os mais complexos proble­
mas que interessam à classe, e 
nesses estudos, feitos com crité­
rio elevação e conhecimentos, se 
marcou sempre uma posição de 
relêvo. 

Posso garantir aos associados 
que o jornal é lido pelos nossos 
chefes com atenção e curiosi­
dade, e que atravez dêle se tem 
resolvido muito e muito pro­
blema, afora os elementos de es­
tudo que êle constantemente for­
nece para a futura reforma. 

Em conferências e até por es­
crito, as entidades superiores nos 
têm afirmado a sua agradável 
impressão sôbre o Assistente ao 
Emigra11te, louvando a sua linha 
de orientação, o seu civismo, a 
elevação com que foca os assun­
tos e até mesmo o seu cuidado 
especto gráfico. 

São estas homenagens que tão 
grato é ouvi r, e a inda a cons­
ciência de termos cumprido o 
nosso dever, não atraiçoando os 
interêsses gerais da classe e ele­
vando a colectividade, a única 
compensação para os desgostos 
e dissabores que temos recebido, 
como seu director. 

É que muitos dos nossos as­
sociados não sabem, nem avaliam 
sequer, a respon~abilidade dês te 
cargo. Cada um tem uma ideia, 
um programa vasto, e como o 
jornal m!o publica aqu ilo que 
cada um tem no pensamento, 
quási sempre porque não é bom 
e não é justo, vá de desancar 
sôbre o director e sôbre o re· 
dactor as piores cousas. 



Que tudo seja levado à conta 
dos nossos pecados, mas nada 
nos fará desviar dêste caminho, 
que bem simples e claro é, po­
dendo gizar-se em duas linhas: 
- o jornal exprime em primeiro 
lugar a linha orientadora da di­
recção do Sindicato. Quer dizer, 
que o jornal abordará e estudará 
os assuntos quando e como êsse 
estudo convenha à direcção, isto 
porque só ela é responsável, pe­
rante a classe, perante os chefes, 
e perante o Estado, pelo bom e 
pelo mau que possa vir a atin­
gir a classe e o Sindicato. 

Afora isto o jornal pode e 
deve dar guarida a tôda e 
qualquer colaboração útil, venha 
de onde vier, desde que não 
colida com o que acima fica dito 
e seja de interêsse para a classe. 

Como nem tõda a colaboração 
que recebemos obedece a estes 
princ(pios, recusamo-nos à sua 
publicação. 

Salvamos o bom nome do 
Sindicato e servimos a classe, 
mas creamos inimigos, do gé­
nero daqueles que não perdoam 
ainda que decorram os anos. 

• 
• • 

, Quando se resolveu a funda-
ção do orgão de imprensa, ficou 
assento pela assembleia geral 
que o redactor ficava com a 
faculdade de recusar lôda ou 
qualquer colaboração que em 
seu critério não conviesse pu­
blicar. 

Identificado como está com 
os problemas do Sindicato, e 
pelas provas de lealdade e com­
petência já prestadas, usou êle 
algumas vezes da prerrogativa 
que a Assembleia lhe deu, e 
como dela se utilizou na minha 
ausência, cumpre-me aqui pres­
tar a justiça de confirmar e con­
cordar em absoluto com essa 
acção, que verifiquei ser sempre 
ditada pelos superiores inle· 
resses do Sindicato. 

Os poderes que o redactor 
dispõe hoje para, na ausência do 
director, sêr o único juiz da 
publicação do original no nosso 

1 
orgão, deve manter se e possí,·el­
mente fortalecer-se com um voto 
de confiança da assembleia, con­
firmando a deliberação anterior. 

.. * 
Quero ainda falar neste rela­

tório da colaboração que rece­
bemos de alguns presados asso­
ciados e de entidades estranhas. 

Essa colaboração foi quási 
sempre preciosa e os assuntos 
focados do maior interesse. 
A todos os meus agradeci­
mentos. 

Pena é que só dois ou três 
associados nos queiram honrar 
com a sua colaboração. 

• 
.. * 

Pelo mapa que a seguir se 
publica, vereis que as receitas 

O A S S I S T EN T E AO EMIGR A N T E 

cobriram as despesas, havendo 
ainda um saldo de Esc. 289~30, 
para 1937. 

A cotização ascendeu a Esc. 
3.580$00, verba que tinha sido 
prevista, e as despesas não 
foram superiores às que estavam 
orçamentadas no relatório que 
se apresentou à assembleia geral 
que fundou o Assistente ao 
Emigrante. 

Devereis ter notado que no 
mês de Dezembro as despesas 
em lodos os lilulos duplicaram 
e sabeis porquê. 

Publicámos dois números, 
nesse mês, um dos quais especial 
para o dia do aniversário do 
Sindicato, que tão ruidoso exilo 
obteve. 

Cabe ainda aqui verificar a 
prontidão e a boa vontade que 
os associados mostraram no pa­
gamento da cota para o jornal, 
cuja cobrança se fez sem quais­
quer inconvenientes. 

• * 

Eis a traços largos o que foi 
a actuação do orgão oficioso da 
classe, iniciativa das mais úteis e 
bri1!1antes que a classe tomou 
numa hora de feliz inspiração. 

Se foi errada a nossa orien­
tação, aqui estamos para pres­
tarmos as nossas contas. 

O Director 

Mapa Geral da Receita e Despeza do ano de 1936 

-

RECEITAS l oeSPl!ZAS 
l'll!.Sl!.S 

~ Of:sptus C4tH TlpOQra.U• D••Pt>H I R<41c~lo 
O traia Gtral1 

Março . - 37U$00 218$00 35$00 75$00 
Abril . . - 480$00 180$00 10!00 75$00 
Maio .. 2$00 690$00 l 180$00 10$00 75$00 
Junho .. - 310$00 180$00 10$00 75$00 
Julho .. - 140$00 180$00 36$00 75$00 
Agosto - - 400$00 180$00 12$00 7)$00 
Setembro - - 80$11() 200$00 12$00 75$00 
Outubro - - 220$00 180$00 8$00 75SOO 
Novembro - - 340$00 180$00 1 12$00 7~ 
Dezembro - 550$00 580$00 64$70 150~00 

3. 580$00 12. 258t00 1209$70 
---

2$00 825$00 

RESUMO 

Cótas ... _ .. 3.580$00 -
Ocspezas Gerais. 2$00 209$70 
Tipografia 2.258$00 
Redação .... - 825$00 

3 582$00 3 292$70 
Saldo para 1937. - .. - 289$30 

Bilhe te Posta l 

Presado colega : 

Atendendo à nossa velha ami­
sade e à sua amável carta, vou, 
neste cantinho do nosso •Assis­
tente• para lhe ser agradável, 
dar resposta á sua primeira per­
gunta, obrigando-me a responder 
às outras em sucessivos •Bilhetes 
postais. pois que, num bilhete 
postal, pouco se pode dizer. 
Pergunta o meu bom amigo e 
colega qual a razão porque até 
hoje os enfermeiros da Assistên­
cia não formaram um núcleo. 
Sou a dizer-lhe que a culpa é 
sua, é minha, é de todos os 
enfermeiros, pois que a sua 
criação é facultada pelos Capí­
tulos Vil do nosso Regulamento 
Interno e Estatutos. Antes de 
receber aquela sua carta já tinha 
redigido uma proposta para for­
mação do Núcleo que submeterei 

--- ---
3.582$00 3.582$00 

à aprovação da próxima Assem­
bleia Geral. O caro colega sabe 
que são os nossos colegas aqueles 
que faltam às Assembleias Gerais, 
salvo um outro. 

Aqui está a •vol de vlseau .. o 
que apurei. Porém fico esperan­
çado, mesmo convencido de que 
esta má vontade de uns, pessi­
mismo e comodismos de outros, 
vai desaparecer desde que se 
crie o Núcleo para o que é indis­
pensável a comparência de todos 
os nossos colegas que em terra 
se encontram à Assembleia Geral 
que se realisará nos últimos dias 
do corrente mês porque aí se 
vão di~cutir assuntos de capital 
importância, e, como já disse ao 
caro colega, apresentarei a pro­
posta para a criação do Núcleo 
dos Enfermeiros, ficando assim 
satisfeito o seu desejo, que é o 
desejo de todos nós. 

Vosso, muito grato 
Osram 
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serviços ae enfermagem 
Há médicos da assistência que 

são de opinião que as esposas e 
filhos de portugueses, sendo de 
outra nacionalidade, têm direito 
aos seus serviços e ao do pessoal 
de enfermagem como se de emi­
grantes portugueses se tratasse ; 
porém, há outros médicos de 
opinião oposta, isto é, que só 
têm direito aos seus serviços e 
ao do pessoal de enfermagem 
aqueles que são. de facto, por­
tugueses. 

A nós parece-nos que não 
forma sentido que adoecendo a 
mulher do filho de emigrante 
português, embora sejam para 
nós estrageiros, tenham que ser 
tratados pelo médico do navio e 
respectivo pessoal de enferma­
gem, principJllmente, nos cassos 
em que o marido ou pai pede 
os serviços do pessoal de assis­
tência aos Emigrantes; mas, lam­
bem não discordamos da opinião 
oposta, pois que o emigrante 
português para sair de Portugal, 
submete-se a inumeras forma­
lidades e exigências das Leis que 
regulam a emigração e pagam 
20~00 para o •fundo de Repa­
triação. ao passo que suas mu­
lheres ou filhos, estrangeirc>s, 
aguardam, tranquilos, qui: os 
seus maridos ou pais percorram 
a 5ua •via-crucis •• Sabemos todos 
que tanto os médicos como os 
enfermeiros (profissionalmente 
falando) embarcam, como se de­
preende das Leis próprias, na 
eventualldade de serem precissos 
os seus serviços, e, sabemos lam­
bem, que, aos enfermeiros, nada 
lhes custaria prestar os seus ser­
viços as pessoas de família dos 
emigrantes portugueses naquelas 
condições. 

finalmente, resta-nos pedir a 
S. Ex.• o Sr_ Dr. A . .Malheiro 
para se digdar estabelecer o cri­
téreo a adoptar, e que, se de 
futuro fôrmos obrigados a tratar 
lambem os estrangeiros em refe­
rência, pedimos-lhe que estes 
sejam contados para efeito do 
nosso embarque. 

Alexandre Marfins Ramos 

Nota da redacçao - Achamos jnsta 
a petição deste nosso colega, mas dese. 
jamos vincar que o principio que ele 
reclam:t, no linal, a ser atendido deve 
ser lambem ei:tensivo aos coletas cda­
dos. 

- ---- ------
Uma oferta 
O nos<o querido coleg> e amigo Ma­

nuel do Conceição Pinheiro, tue a gen· 
tilesa de oferecer ao Sindicato em pri· 
moroso trabalho da sua autoria. 

Trala·se de uma Cruz de Crbto de 
apreciheis dimenssões, feita em estaobo 
de cõr vermelha branco e preto, devi­
damente emóldurada, merecedora de 
admiraçSo, pois revela uma habilidade 
e 2õsto artístico digno de nota. 

Os nossos públicos afradecimentos. 
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SIHDICAIO M p s 
Balanço geral em 31 de Dezembro 

de 1936 
SINDICATO 

Balancete do "Razão. em 31 de Dezembro de 1936 
ANTES DO FECHO DA ESCRITA ACTIYO 

CAIXA 

Dinheiro em cofre. Esc. 

UTENSILIOS 

Valor dos existentes. Esc. 

DEPÓSITOS A' ORDEM 

DepositadonaC. G. D. Esc. 

BIBLIOTECA 

Valores existentes. Esc. 

MOBILIÁRIO 

Valor do existente. Esc. 

ESTATUTOS 

Saldo desta conta. Esc. 

406$35 
TITO LOS 

1 

S~LOO~ 
1 otsno CRto1ro 11--

0
-
0

-
0
-
4
<-.--. -c-.-.

4
-

0
-.-

~~~~~~~-1-~~~, 1 

Fundo Social . - 10.119$37 
3-720$35 Caixa- . 23-331$90 22.925$55 

Cotas. - 16.696$00 
Readas. 5-593$00 3-450$00 

6 062$37 Telefone h00$00 43$10 
Despens Gerais. 3. 937$40 296$65 
Expedienle . . 825~85 

1.155$30 Uteosí!ios. . . . 4 452S35 
Empreiados. . . 3.480~00 
Depósitos à Ordem. • 7. 062$37 

3.810$80 Biblioteca. . . . . . l 155$30 
Mobiliário. . . . . . 3. 8_10$80 1 

Cadernetas Siodicais. 
.Estatutos . . . . . . 378$00 

732$00 

1.000$00 

10$00 
4$00 

50$00 

406$35 

2. 143$00 
756$60 

3 640$75 
825$85 

3.720$35 
3.480300 
6-062$37 
t.155$30 
3.810$80 

374$00 

10.119$37 

16.696100 

10$00 

50$00 

Oaila de Alllilio 
Relação dos sócios que receberam 

subsídios 
S U B S 1 D ID P O R D O E N Ç A 

Sd<io •.. 
125 - Júlia A. Gonçal•es . 
23 - Domingos da Siln. 

107 - Leopoldina Teixeira 
102 - Armanda R. Lisarda 
138 - Maria das Dores . . 
82 - Estenm L. Almeida 
46 - José Francisco . 

121- Alberlo F. Pinto 
217 - Arnaldo P. Aguiar . 
214- Arminda Fernandes 
21 - Albertioo M•chado . 

216 -Alexandre M. Ramos 
103- Arminda de Oli•efra 
ln - Leopoldina S. Reis 
206- José Carlos Duarte . 
215 - Aida de Sousa .•. 

E e. 

60500 
12~~00 
126500 
87i00 

106$00 
122100 
108$00 
211$50 
240$00 
120$00 
229$50 

33$00 
24100 
45Ml0 
24'i00 
81~00 

t. 741$00 

SUBSIDIO DE FUNERAL 
Legado deixado por: 

Sódo .. 
Rendas adeantau. • 

374$00 Joias . . . , . . . 
500500 Rendas adiantadas. · 

16-029~17 
·· 500~$00 _-___ ___ soo_soo_ - 171- Gracinda Fernandes 

55-326$97 55.326$97 26.875$3/ 26 875$37 85- El•ira C. Batista . 
17 -António Andrade .. 

!OOSCO 
300$00 
300500 

PASSIVO 

FUNDO SOCIAL CAIXA DE AUXILIO 
900$00 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1936. 

Saldo desta conta. Esc. 16.029$17 Resumo do movimento anual de "Caixa• em 1936 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1937. 

SIHDICATO 
Mapa, de "Receitas" e "Despezas• 

do ano de 1936 

RECEITAS 

Cotas. . Esc. 
Rendas. • 
Telefooe. • 
Despezas Gerais. • 
Utensílios. . . . • 
Dinheiro levantado • 
Cadernetas sindicais » 

Estatutos . • 
Joias . . . . . . . • 

16.696SOO 
3-450$00 

43$40 
296$65 
732$00 

1.000$00 
10$00 
4$00 

50$00 

Reoelt•• • 
C6tas ....... · 
Rendimento de toados . 

Soma. 

De•p•z••• 
Rendas ..... . 
Fundo de doença . 
Fundo de funeral . 
Despeza• Gerais. . 
Expediente . . . . 
Empre,ados . . . . 

Saldo de 1936. 
Saldo de 1935. 

SALDO TOTAL PARA 1937. 

Depositado na C. G. D. 
Em Caixa. . . . .. 

1-800$00 
1. 741$00 

900$00 
98$50 
49$00 

500$00 

Esc. 
Esc. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1936. 

CAIXA 

Esc. 

20.500$00 
744$50 

16.193$75 
109$00 

16.302$75 

5.088$50 

11-214525 
10 030$25 

21 24~50 

Assembleia Gera 1 
CONVOCAÇÃO 

Para efeitos do cumprimento 
do Art.0 40.0 dos Estatutos, con­
voco a Assembleia Geral ordi­
nária, para o dia 8 de ·Março 
corrente, pelas 15 horas, para 
funcionar com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.0 
- Discussão e aprovação 

do Relatório da Direcção ; 
2 º - Eleição dos Corpos Ge­

rentes. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1937 

O Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral 

Aljiza Dias dos Santos 

DE AUXIL .. 10 

Mapa geral de Receitas e Despezas, descriminadas por meses e separadas por tltulos ----22.l82S05 
Saldo aoo anterior. Esc. 1 Ot9$85 

23.331$90 RECEITAS 

DESPEZAS 11eies Cotes Rcad&t 
fundo de 

Dou o 

DESPEZAS 

fando de Dopn.11 expe.. empre .. 
Funeral Oerel• d lute gt1do1 

Rendimento l 
de tando1 

----------1----:·-~~~·1-----1--~~~·l----1----~~~~-

Rendas .... . 
Telefone. ... . 
Despezas Gerais . 
Expediente . . . 
Utensílios . ... 
Empregados. . . 
Dtnheiro depositado 

J 
Biblioteca,. 
Mobiliário .... . 

Saldo para o ano 

Esc. 

de 1937 . . . . . E.se. 

) . 593$00 Janeiro 
800$00 Fevereiro . 

3-937S40 Março. 
825$8.5 Abril . 

2. 767$00 Maio . 
3-480$00 Junho . 
4-000$00 Jnlbo . 

622$30 Agosto. 
900$00 Setembro. 

22 .925$55 Outubro . 
Novembro 

406$35 Dezembro 

23 331$90 

109$00 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1936. Lisboa, 31 de Dezembro de 1936 

1.212$60 
1.187$65 
t.046$50 
t.3Snso 
t.505$40 
t.444$40 

853$55 
1.435$05 
1-095$20 
1-318$85 
1.840$50 
1-866$25 

16. 193$75 

J50$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 
150$00 

t.800$00 

60$00 

276$00 
130$00 

421$00 
30$00 

mioo 
150$00 
46$00 

192$50 

1. 741$00 

300$00 

300$00 

300$00 

900$00 

16$00 

15$00 

4~0 1 
20$00 

98$50 

8$80 

5$20 

35$00 

50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 

49$00 500$00 

. 

1 
J 

1 


